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A APAE de São Caetano do Sul é uma associação civil, filantrópica, de caráter educ c onal,
cultural, assistencial, de saúde, de estudo e pesquisa, desportivo e outros, com fi s não
econômicos, sem fins lucrativos, com duração indeterminada, tendo sede e foro e São
Caetano do Sul, Estado de São Paulo.
A APAE de São Caetano do Sul está localizada no município de São Caetano do Sul á 58
anos. Atende atualmente 435 usuários e seus familiares em reabilitação intelectual e 800
usuários no CER 11 - Centro de Reabilitação Física e Intelectual.
No município, a Instituição nasceu por iniciativa de um grupo de pais que estav
dificuldades para encontrar tratamento adequado para os filhos, que possuíam defi i
intelectual. Com o tempo as necessidades foram crescendo e a APAE foi ampliand
atendimentos. Nos anos 80 a Instituição conseguiu da Prefeitura a doação, em regi
comodato, de um prédio, onde funciona sua sede. Neste período a Policlínica ganha s aço
próprio, passando a atender a comunidade e é inaugurado o Centro de Hidroterapia, o ntro
de Equoterapia (prédio próprio) e o Centro de Convenções (prédio próprio).
A Instituição conta com um espaço físico de 4500m2 para atender às pessoas com defi
física, intelectual e múltipla oferecendo-lhes a possibilidade da leitura e reescrita do mun que
os cerca, desenvolvendo a noção real de suas capacidades e utilizando-as adequada ente
para tornarem-se cidadãos atuantes na sociedade. A APAE São Caetano possui Gr p de
Convivência na assistência social para pessoas deficientes com mais de 30 anos. N
educacional, é mantenedora da Escola Especial Helena Pereira de Moraes que oferece
Fundamental, Programa Sócio Educacional. A Instituição proporciona ainda ativi
esportivas para seus assistidos como dança, ginástica e jogos, além de informática,
fanfarra e artes plásticas.
Na área da saúde, a Instituição fornece atendimento odontológico, estimulação pr ce,
reabilitação física e intelectual nas áreas de psicologia, psicopedagogia, fisiot r pia,
fonoaudiologia, terapia ocupacional, hidroterapia, Equoterapia, integração senso i I e
psicomotricidade.
Em 30/03/2015 a APAE de São Caetano do Sul foi reconhecida pelo Ministério da Saúde c mo
CER 11 (Centro Especializado em Reabilitação Física e Intelectual), autorizada pela Port ri n°
2.325 de outubro de 2014. Com esse credenciamento, a APAE expande cada vez mais a sua
atuação, mantendo o compromisso com os usuários, melhorando assim os se iços
oferecidos.
A APAE de São Caetano do Sul atende em sua maioria a classe média-baixa. Os usuári s são
oriundos da comunidade local e periferias de municípios circunvizinhos. Residem em sas
cedidas ou alugadas e sua maioria recebe remuneração necessária para a subsistênc a As
famílias são participativas nas atividades culturais oferecidas pela Instituição e ela
comunidade.
Atualmente a APAE possui parceria com o poder público em todas as esferas; parceria
empresas privadas com apoio a projetos pontuais, contribuições e doações; telemarke i
captação através da Nota Fiscal Paulista. A instituição é dirigida por uma diretoria exe
não remunerada, atuante e totalmente envolvida nas decisões da Instituição.
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Segundo dados do Censo IBGE2010, cerca de 45,6 milhões de pessoas (aproximad ente
24 % da população brasileira), têm algum tipo de deficiência. A convenção da Orga i ação
das Nações Unidas (ONU) de 2006 defende que a deficiência não se restringe ao in i íduo,
mas sim ao ambiente à sua volta, ou seja, para falarmos da deficiência tem que
compreender primeiramente o espaço e recursos disponíveis a ela, além das barrei
as Pessoas com deficiência enfrentam em seu dia a dia. O Plano Viver sem i
Decreto Federal nO7.612, de 17 de novembro de 2011, ressalta o compromisso d
com as prerrogativas da convenção da ONU sobre os direitos da Pessoa com defi i ncia
empenhando-se na equiparação de oportunidades para que a deficiência não seja u iIzada
como impedimento. Diante das diretrizes nacionais, a APAE de São Caetano do Sul t rece
à população com deficiência intelectual e múltipla diversos serviços que atuam diret ente
no oferecimento de novas oportunidades e na garantia de direitos e enfrentame o às
dificuldades na vida diária dos assistidos e seus familiares. Dentre estes s iços
destacamos a educação especial, oferecida em ambiente amplamente adaptado e fa o ável
à aquisição de novos aprendizados e a manutenção daqueles adquidos ao longo a vida
dos alunos. O ensino oferecido vai muito além da educação formal básica, proporci n ndo
aos alunos a melhora das capacidades intelectuais, tais como a criatividade e a e·
motivar o aluno a aprender continuamente, pois utiliza meios com os quais ele se ide
permitir vários ritmos de aprendizagem, individual e coletiva, numa mesma
proporcionar ao aluno, com o auxilio das tecnologias assistivas, novos conhecime s e
acesso à informação em tempo real; além da socialização proporcionada pelas r des
sociais e conteúdos do dia a dia. A Instituição também oferece aos alunos o au li do
atendente que realiza o acompanhamento nas refeições, higiene pessoal, A s e
deslocamentos. Devido ao público atendido na escolaridade, a APAE oferece ai a o
monitoramento da equipe de enfermagem quanto a necessidade de primeiros so o ros,
administração de medicamentos e dietas enterais. As estratégias utilizadas favo cem
questões como autonomia e auto estima, melhorando o aprendizado global e ses
assistidos.
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Sã Caetano
d Sul-SP

Realizar atendimento especializado visando estímulos às questões da aprendizagem, prioritariam n aos
alunos com Deficiência Intelectual e Múltipla, em idade a partir de 30 anos que não apresentam co d ções
de inserção no mercado de trabalho e necessitam de apoio para desenvolver habilidades intelectu .s no
campo da aprendizagem, comportamento adaptativo, participação e interação social, melhorando s
independência, autoestima, e, consequentemente, seu quadro de dificuldades apresentadas, respe a
se o limite e o ritmo de cada indivíduo.

·Oferecer atividades presenciais variadas que promovam o desenvolvimento da aprendizagem;
•Estimular, de acordo com os interesses e ritmo de cada aluno suas potencialidades para
aquisição de autonomia e independência nas habilidades básicas, de maneira funcional;
•Trabalhar as competências sociais que promovam um conjunto de benefícios individuais e coletiv s que
proporcionem a inclusão do aluno na comunidade;
•Proporcionar o bem-estar e melhoria da qualidade de vida;
•Oportunizar ao aluno o desenvolvimento de habilidades cognitivas relacionadas com a aprendizag de
conteúdos importantes para a qualidade de vida e autonomia: como alfabetização, letramento, conc it s
básicos/ práticos de matemática, recursos tecnológicos, comunicação, autocuidado, vida familiar, vi
social, autonomia, saúde/segurança e lazer.
•Melhorar a capacidade de expressar os sentimentos, necessidades e desejos através de atividade
direcionadas;
•Proporcionar atividades educativas e indicar estratégias aos educadores para o desenvolvimento e
habilidades funcionais e conhecimentos que serão importantes para tomar a pessoa independente
produtiva, conforme suas possibilidades na sua vida escolar, familiar e social.

r-, •Educar, ensinar e instruir para a vida prática, proporcionando o desenvolvimento de comportament
atitude adequados para o convívio social. Oportunizando a vivência das tarefas do cotidiano no amb e te
escolar, denominadas AVPs (Atividades de Vida Diária) e AVOs (Atividades
de Vida Prática) melhorando assim a sua qualidade de vida.
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METODOLOGIA
o projeto será desenvolvido através de ações que proporcionem aos alunos com deficiência intEectual e

múltipla com idade acima de 30 anos a continuidade do desenvolvimento de suas habili jélldes e
competências, ampliação do conhecimento cultural, bem como aprimorar a interação social, tão in portante
para a garantia da preservação da memória do aprendizado e o direito de ter uma boa qualidade de Vlidae a
convivência coletiva. Todas as ações para este público são pensadas de forma especifica e diaptada
conforme a compreensão e comunicação de cada um dos alunos.
As atividades são diversificadas, programadas a serem realizadas pela equipe de trabalho, ta1s como,
desenvolvimento da autonomia, ampliação do conhecimento escolar, cultural e convivência colet~a, para
com a sociedade por meio de estímulos variados, saídas na comunidade, prática nas salas fun ionais e

I

áreas abaixo descritas, para estimulação e criação de oportunidades de identificação e aproveita ~ento de
potencialidades.
Dentro das ações propostas por segmento, temos:
Educação Física: Consistirá em atividades físicas adaptadas às necessidades especiais dos aluno " Dentro
desta meta de trabalho, serão oferecidas atividades como iniciação esportiva em modalidades, ativi ades de
lazer e jogos coletivos, circuito funcional adaptado, expressão corporal e música. O objetivo mai(~rdestas
atividades é o aprimoramento da coordenação motora global de cada aluno.
Linguagem: Nesta área serão oferecidas atividades que melhorem o processo de comuni ~ção e
verbalização dos alunos como rodas de conversa e leitura coletiva de histórias.
Tecnologia assistiva: As atividades ligadas à tecnologia serão realizadas com recursos adaptadoslem aula
de informática e videoteca e priorizam desenvolver nos alunos atitudes corretas no uso do comr:~tador e
apropria-los com habilidades tecnológicas básicas e jogos diversos para despertar a atenção, pe Icepção,
concentração, criatividade e memória. .
Educação Artística: Na área de artes, todas as atividades priorizam o desenvolvimento das ha ~ilidades
motoras e criatividade através da pintura em tela, colagens e construções diversas, confecção de t: \juterias,
entre inúmeras tarefas ligadas ao artesanato e à criação. .
Autonomia: São atividades voltadas à autonomia diante das necessidades cotidianas dos alunos, ta s como:
cuidados pessoais, dia da beleza, higiene corporal e bucal, vivência na sala experimental com a org ~nlização
da casa; atividades culinárias. i

Raciocínio e novas habilidades: Trata-se de atividades que desenvolvam habilidades e novos apre dizados
individuais e coletivos. As atividades serão realizadas na oficina de jogos com a produção de jogc~ com o
objetivo do desenvolvimento das funções cognitivas tais como linguagem, atenção, concentração, I' emória,
raciocínio lógico, planejamento, resolução de problemas e tomada de decisão. Os alun s mais
comunicativos, orientam os demais sobre as regras do jogo e realizam as intervenções. Todas as a vidades
estão relacionadas ao Currículo Funcional, onde facilita o desenvolvimento das habilidades eSSE~~iais à
participação em uma grande variedade de ambientes integrados, consequentemente irão melhor r a sua
qualidade de vida.
As atividades estão sendo realizadas presencia/mente de segunda à sexta feira, em dois períodos panhã e
tarde, sendo o da manhã das 7h55 às 11h55 e tarde das 12h55 às 16h55. Através dos ~rojetos
desenvolvidos durante o ano são realizadas atividades direcionadas e anexadas aos portfólios incIviduais,
vídeos, fotos e conteúdos comprobatórios das ações pedagógicas desenvolvidas. As medidas de SEgurança
de prevenção ao COV/D 19 (OMS: alcool gel, máscara de proteção, lavagem das mãos, higieniz~ção do
ambiente escolar),estão sendo seguidas conforme orientações do Governo do Estado de São Paulo e
Secretaria de Saúde do Município de São Caetano do Sul.
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PUBLICIDADE DO TERMO DE COLABORAÇÃO:

- Em cumprimento a Lei Federal nO13.019/2014, artigo 11, ao Decreto Municipal n° 16.870/2016,
ao Decreto Municipal nO16.646/2015 será divulgada na intemet e em locais visíveis da entidade a n<llr'I'or,,"

celebrada com a administração pública.

ATIVIDADES EXERCIDAS E EVENTOS PROGRAMADOS:

- O site oficial da entidade apresentará fotos e descrição de eventos e atividades ocorridas na ou
na comunidade escolar, realizadas com recursos da parceria;
- Serão divulgadas as ações ocorridas através da parceria celebradas em redes sociais;
- Será facultativa a distribuição de panfletos informativos para comunidade escolar e público em gera
apresentando as ações educativas realizadas na entidade, constando informações da parceria cel190l'laaa

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Serão divulgados no site da entidade:

- Os dados de atendimento por faixa etária;
- Os dados referentes às despesas realizadas (Decreto Municipal nO16.87012016, art. 50, §1°);
- Os valores pagos a título de remuneração para a equipe de trabalho vinculada à execução do da
parceria, de maneira individualizada. (Decreto Municipal n° 16.87012016, art. 57, §6°).

Será publicado em jomal de grande circulação:

- O balanço patrimonial da entidade, até o mês de março do ano subsequente;

fins de avaliação serão adotados procedimentos que permitam aferir a eficiência, eficácia e a ef€itl~lldaldel
ações realizadas na execução da parceria, sendo:

A entidade apresentrará relatório mensal resumido: das atividades, eventos, ações pedagógicas
ITOr'I"-"llndo espaço que foram efetuadas, conforme estabelecido neste plano de trabalho;

A Comissão de Avaliação fará mensalmente visita in loco para verificação e orientação das ações
plano de trabalho, emitindo relatório de visita técnica (Decreto Municipal n° 16.870/2016, art. 62,

Serão apresentadas documentação para prestação de contas das despesas realizadas;
Eventualmente será realizada pesquisa de satisfação junto a pais e responsáveis.
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DESPESAS COM A EXECUÇÃO DO PROJETO VALOR
(R$)

1'-, Recursos Humanos (incluindo: benefícios, 13° Salário e Férias) R$

Materiais de Consumo R$

Serviços de Terceiros 1, 2 R$

Locações Diversas 1 R$

Utilidades Públicas R$

TOTAL DE DESPESAS R$ 135.151, 1

RESERVA DE PROVISÃO ANUAL PARA RESCISÕES R$

valor de saldo existente em conta corrente, poupança ou demais aplicações financeiras
de agosto 2023, se houver, será utilizado para complementação de despesas com Recu

Humanos.

~ I
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Outubro R$
Novembro R$
Dezembro R$
Janeiro/2023 R$
Fevereiro/2023 R$
Março/2023 R$

R$ 11.41 ,80
Maio/2023 R$ 11.41 ,80
Junho/2023 R$ 11.41 ,80
Julho/2023 R$ 11.41 ,80

TOTAL R$

O presente instrumento vigorará entre: 08 de agosto de 2022 a 07 de agosto de

JORGE MARTINS SALGADO
PRESIOENTE

APAE. SÂO CAETANO00 SUL


